
Universidade Federal de Pelotas

Graduação em Biotecnologias

Genômica de Equinos

Equinocultura: sistema de criação

Profa Priscila M. M. de Leon
Dra., Médica Veterinária - Biotecnologia/UFPel



• Equinocultura ou Equideocultura

• Conceito: zootecnia ou criação de equinos;

• Equus Caballus

– Classe: Mammalia

– Ordem: Perissodactyla

– Família: Equidae

– Equus caballus (Linnaeus, 1758).

Equino



Equino – Manada ou tropa



• Origem no período Eoceno (60 e 50 milhões de anos atrás), com o 
Eohippus (25-30cm e 16kg) - Hyracotherium;

• No período Oligoceno (38 milhões de anos atrás) tinha evoluído para 
Mesohippus e Miohippus (25-30kg);

• No período Mioceno (26 milhões de anos atrás), quando ele saiu das 
florestas e pântanos para as planícies, Parahippus e Merychippus.

• O primeiro cavalo com um único cascos foi o Pliohippus, do período 
Plioceno (7 milhões de anos atrás);

• Equus foram espalhados da América para a Ásia a 2 milhões de anos;

Origem e Evolução do Equino



• Os cavalos foram domesticados pela primeira vez como animais de tração 
no Oriente Médio entre 4.500 e 2.500 a.c. 

• Em 1.000 a.c., a domesticação tinha se espalhado pela Europa, Ásia e 
Norte da África.

• Havia quatro tipos primitivos de cavalos que foram domesticados em 
diferentes épocas e lugares:
– Ponei I: no noroeste da Europa. Características: pele e pêlo muito grossos. Seu 

descendente direto é o pônei Shetland. 
– Ponei II: no Norte da Eurásia. Características: mais pesado, de cor parda e 

faixa dorsal. Antepassado do Przeswalski. 
– Cavalo III: na Ásia central e oeste da Europa. Características: cabeça estreita e 

longa, pescoço longo, orelhas longas e crina e cauda fartas. Antepassado do 
Andaluz.

– Cavalo IV: da Ásia. Características: inserção alta da cauda e adaptados ao 
calor. Antepassado dos Árabes.



• O cavalo domesticado fornecia transporte, leite, carne e pele;

• 3.000 a.c. primeiro registro de equitação na Pérsia

• 1.580 a.c. no Egito

• 1.300 a.c. na Grécia

• 1.360 a.c.  O primeiro livro de treinamento de cavalos





Criação de Cavalos

• Finalidades:

 Trabalho no campo

 Esporte

 Comercial

 Hobby



Trabalho no campo



Esportes Equestres



Shire Przewalski

Lusitano Andaluz Árabe

PSI

Raças de Equinos:



Equinocultura no Brasil: 

 Maior rebanho da América Latina;

 3º rebanho mundial (1º: EUA, 2º: China; 4º: México);

 Rebanho de 6 a 8 milhões de cabeças (mundialmente 50 milhões);

 O agronegócio cavalo gera 3,2 milhões de empregos diretos e 

indiretos;

 US$ 4,4 milhões em exportação;

 Brasil é o 8º maior exportador de carne equina;

 O faturamento anual é de R$ 8,5 bilhões (2014).



Equinocultura no Brasil: 

 23 Associações de Criadores de Equinos;

 50 mil atletas praticam esportes hípicos no Brasil;

 Esportes Equestres: Salto, Corrida, Pólo, Enduro, Atrelagem, Volteio, 

Adestramento, Vaquejada, Equitação de Trabalho e Horseball;

 O Brasil é o país que mais realiza Transferência de Embriões 

(3.500/ano);

 Turismo equestre se destaca no Brasil;

 30 centrais de reprodução assistida;





“Ciências Equinas” 

 Universidade do Cavalo, Sorocaba/SP – 1997;

 Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR) – 2002;

 Faculdade Uirapuru, em Sorocaba/SP – 2005;

 Universidade do Planalto Catarinense, em Lages/SC – 2006;

 UFRGS, PPG em Equinos – 2009;



• Haras

• Coudelaria

• Cabanha

• Stud

Equinocultura - Estrutura

Cocheiras

Mangueiras



Equinocultura - Estrutura

Selaria

Farmácia e Clínica

Treinamento



• Pastagens

• Piquetes

Equinocultura - Estrutura



• Sistema de criação extensiva: cavalos são criados soltos, 
também chamado “a campo”;

• Sistema de criação intensiva: sistema semi-estabulado. 
Maioria na criação de equinos; 

Equinocultura – Sistemas de criação



Lotes:

• Garanhões

• Éguas
– Virgens

– Vazias

– Prenhas

• Potros

• Potras

Equinocultura – Sistemas de criação



 Períodos críticos:

 Reprodução

 Gestação/Lactação

 Desmame

 Doma

Equinocultura – Sistemas de criação



• Estação de Monta:

– Éguas são poliéstricas estacionais, com Anestro nos dias de 
inverno;

– Fatores ambientais: fotoperíodo, temperatura, nutrição e 
condição corporal são determinantes;

– Concentrar os nascimentos facilita o manejo de parição, e 
possibilita controle zootécnico na criação;

• Sinal ambiental é traduzido em um sinal endócrino → melatonina
é secretada durante a fase de escuridão → inibição da secreção de 
GnRH pelo hipotálamo

* Cio do potro: 4° ao 18° dia pós-parto

Equinocultura –Reprodução





Equinocultura –Reprodução

• Reprodução:

 Monta Natural

 Inseminação Artificial

 Transferência de Embriões

 ICSI

• Gestação: 333 – 344 dias (320-360);

• Estação de Monta:

– PSI: ano hípico

– Observação de cio diária

– Diagnóstico de gestação periódico



Equinocultura –Central de Reprodução



• Manejo do Parto

Equinocultura – Parto



Equinocultura – Criação

• Desmame: 5 – 6 meses;

• Potros em lotes de acordo ao sexo;

• Manejo Nutricional adequado:

– Potro atinge cerca de 70% de seu peso de adulto no 1º ano 
de idade, enquanto que sua mineralização óssea atinge 
57%;

– Crescimento completo aos 6 anos;

• Doma e treinamento:

– Podem ser iniciados aos 18 meses;

– Animal dever ser encocheirado;



Equinocultura – Vacinação



Equinocultura – Sistema de Seleção

Cavalos são selecionados para o esporte →  fatores 
reprodutivos e fisiológicos  são prejudicados



Genômica de Equinos

 Importância:

* Utilização do equino como modelo experimental;

* isolamento de genes e marcadores associados com 

características importantes economicamente, como:

 Resistência ou suscetibilidade a doenças

 Crescimento

 Reprodução

 Desempenho Atlético

 SNP (identificação rápida de doenças específicas)

 Desenvolvimento de SNP-chip 

 Seleção de características morfológicas
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